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	Ata de Reunião da Câmara Temática de Sistema Hidroviário Regional
	N( 002/16


	DADOS GERAIS

	Data: 17/11/2016
	Local: Sala de Reuniões da AGEM
	Horário: 9h30

	Tipo de Reunião: de trabalho

	Lista de Participantes:

	Nome
	Entidade

	Rogério Plácido das Neves
	EMTU

	Valtemir Ribeiro
	PM Cubatão

	Luiz Fernando Lopes
	PM Praia Grande

	Adilson Luiz Gonçalves
	PM Santos

	Eduardo Odate
	PM São Vicente

	
	

	CONVIDADOS:
	

	Sania C. D. Baptista
	AGEM

	Fernanda Faria Meneghello
	AGEM

	Marcos Augusto Ferreira
	AGEM/Comunicação

	Luciana Freitas Lemos dos Santos
	AGEM/Condesb

	Julio Penin Santos
	AGEM/Condesb

	Marcelo Hermsdorf
	AGEM/Estagiário

	Osvaldo Freitas Vale Barbosa
	Codesp

	Augusto Olavo Leite
	DH/SLT

	Maria Padilha Gandara
	IPT

	Ricardo Gurgel do Nascimento 
	IPT

	IPT

	Ricardo Altmann
	IPT

	Maria Gandra
	IPT

	Marisa Roitman
	PM Bertioga

	Paulo Ferragi
	STM/Metrô

	Pauta divulgada em: 10/11/2016
	Reunião iniciada às: 

10h05
	Término da Reunião às: 

12h30


	OBJETIVOS

	Item I – Apresentação das conclusões da primeira fase do estudo do DH-SP/IPT;
Item II – Prognóstico sobre as próximas etapas do estudo do DH-SP/IPT;

Item III – Assuntos gerais.


	REGISTROS

	· Ausências:

Municípios: Guarujá, Itanhaém, Mongaguá e Peruíbe
Estado: Esporte, Lazer e Juventude, Turismo, Emprego e Relações do Trabalho, Segurança Pública, Planejamento e Gestão, Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação e Meio Ambiente
Justificativa de ausência: Secretaria de Planejamento e Gestão
· Os trabalhos foram abertos pelo sr. Adilson Gonçalves e foram discutidos os seguintes aspectos:
· Leitura e aprovação da ata anterior;
· Maria Gandara, técnica do IPT, fez apresentação final dos estudos feitos pelo IPT para o IDH sobre Hidrovia Metropolitana da Baixada Santista (HMBS) – Estudo de Viabilidade técnica e Econômica;
· Informou que o Relatório será entregue ao Departamento Hidroviário
· Estudo do IPT foi focado no transporte de passageros, com um olhar para a região como um todo e sua integração. Abrangeu os seguintes aspectos: diagnóstico inicial, navegabilidade, oferta/demanda, embarcações e terminais e modelagem do negócio e financeira;

· Metodologia utiliizar para determinar demanda e frota;

· Visitas por terra;

· Locais candidatos a terminais de passageiros que foram identificados após estudos de navegabilidade;

· Visita a prefeituras;

· Elementos críticos para Definição de demanda;

· Captação de demanda pelo modal Hidroviário – detalhamento;

· 1a.fase escolha de 11 pontos;
· Como foram escolhidos;
· Cenários de captação de demanda;
· Proposta que apresentem outros exemplos de trechos;
· Ferragi propôs que sejam feitos testes nas linhas, não na operacionalidade;
· Adilson colocou sobre as estimativas que não há dados paupáveis;
· Importância da aferição do tempo estimado;
· Maria aprovação da Marinha em relação a velocidade

· Definição do canal de navegação;
· Adilson sugeriu que colocasse na ata as sugestões;
· Determinar o canal antes dos testes;
· Diretriz do traçado – Ferragi;
· Fazer com todos – Adilson;
· Não tem embarcações catamarans na RMBS;
· Adotar estratégia;
· IPT representante colocou que os tempos variam pouco, aprimoramento;
· Vai ser tudo através de estimativas;
· Terminais e rotas adotadas no projeto;
· Dimensionamento de frota;
· Quantidade de embarcações necessárias e total de viagens;
· Tabela  de embarcações avaliadas no projeto;
· Pelo DH: mapa das responsabilidade; análise das Restrições em relação à via navegável (INCLUINDO Rio Branco); localização dos terminais – determinação das titularidades; Inclusão da Dersa Litoral Centro na modelagem financeira e análise de sensibilidade à tarifa;

· Pelo IPT: revisão de demanda com Inclusão dos seguintes novos terminais: Caruara (Santos), Samambaia (Praia Grande), Jardim Nova República (Cubatão), Humaitá (São Vicente) e Gleba II (São Vicente); revisão das rotas e revisão do tamanho das embarcações;

· Embarcações de estudo iniciais;
· Itens incluidos na revisão do projeto – mapa das responsabilidades (sugerido pelo projeto): obras para a navegabilidade; Disponibilização de áreas nas margens do rio; investimento em embarcações; investimento em terminais; operações dos terminais (incluindo transbordos); garantir operação nos níveis de serviços (“SLAs”) de contrato e receita potencial para o sistema;;
· Composição da hidrovia;
· Ferragi que seja feita apresentação ao Condesb para que seja encaminhado ao Governo do Estado;
· Marisa, representante de Bertioga propôs que seja feita apresentação ao Gaema;
· Adilson propôs que seja feita apresentação conjunta Condesb, Gaema e Marinha;
· Maria, do IPT,  colocou que há outros caminhos;
· Fernanda, Diretora Adjunta Técnica, a AGEM, levantou a possibilidade de ser feita através de consulta pública;
· Adilson Gonçalves, representante da PM de Santos e Coordenador desta reunião informou sobre  programa da Onu para cidades emergentes sustentáveis e propôs que se tente conseguir esses recursos, criar uma modelagem;
· Ferragi Lembrou da necessidade de balisamento do Condesb;
· Levantada a questão das mudanças nas prefeituras;
· Utilização  de recursos federais;
· Restrições observadas: Ponte dos Barreiros, largo do Candinho, rios Perequê e Cubatão - necessidade de ser feito batimetria

· Análise de demanda com inclusão de novos terminais;
· Caruara em Santos, Jd Nova República Cubatão, Humaita e Gleba 2 em São Vicente Rio Branco;
· Conectar o sudoeste da RMBS com o restante da região;
· Carência de informações;
· Ricardo Gurgel, do IPT explanou sobre a parte tarifária, conforme segue:
· Modelagem do negócio;
· A lógica ficou mantida;
· Competitiva com o seu modal competente;
· Problema com as integrações;
· Qual a regra do jogo para integração das tarifas - não houve avanços;
· Integração tema crítico;
· Convencionado em manter o que a Dersa pratica;
· Ricardo Altmann, do IPT, expôs sobre a viabilização, conforme apresentamos a seguir:
· Análises do cenário base HMBS;
· Travessias litoral centro Dersa operações muito específicas, com vários elementos subsídios, pedestres, bicicletas;
· Operação sui generis e particular;
· Organização da modelagem financeira Dersa travessia L.C. e HMBS;
· Integração e sinergia;
· Análises comparativas - indicadores financeiros;
· Análises de sensibilidade adicional, pela demanda;

· Desafios para viabilização;

· Motivadores para viabilização;

· Ferragi propôs colocar a questão de infraestrutura;
· Adilson colocou que no  último slide apresente os próximo passos;
· Perguntado quando o relatório será concluído e entregue sendo informado pela técnica do IPT Maria que a previsão é de  até o final do ano;
· Foi informado pelo representante do DH que houve mudança de gestores e que estão tomando pé da situação;
· Adilson lembrou da posse dos novos prefeitos ;
· Sugeriu que a apresentação seja encaminhada a todos os membros pedindo sugestões para os próximos passos e de quem deverá ser convidado para a apresentação do Condesb: Marinha?

· Também propôs que seja pedido ao IPT listagem das entidades e organismos financiadores;
· Proposta de que a RMBS seja incluída no PAC do Ministério das Cidades;
· Financiamentos internacionais, linhas de financiamento para projetos

· Não havendo mais nada a tratar foi encerrada a reunião


Santos, 17 de novembro de 2016
ADILSON LUIZ GONÇALVES
Coordenação
LUCIANA FREITAS LEMOS DOS SANTOS
Secretária
CTHD 002.16
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